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APRESENTAÇÃO

A Universidade Federal do Rio Grande do Norte consoli
da, através desta publicação e de mais 14 títulos que versam so
bre as diversas áreas do saber acadêmico, o seu Plano Editorial 
1986. Recebeu, para isso, o apoio do Ministério da Educação, 
através do Projeto de Estímulo à Editoração (PROED).

O esforço empreendido, desde 1983, pelo Conselho 
Editorial da UFRN, de definir critérios para estabelecer uma 
política editorial compatível com as necessidades acadêmicas da 
própria Universidade, que, por sua vez, precisa conhecer melhor 
a região onde se insere para desenvolver suas ações, de forma 
efetiva e competente, em função das reais necessidades do Es
tado, tem finalmente uma resposta das mais significativas.

As dificuldades vividas nos últimos anos pela Universi
dade brasileira inviabilizavam a concretização do que idealizava o 
Conselho, visto que as condições da UFRN impossibilitaram um 
sistemático trabalho de editoração no período 1983—1985. 
Atenta a isto e contando sempre com a disposição da nova admi 
nistração da Editora Universitária para executar trabalho deste 
porte, a Pró—Reitoria para Assuntos de Extensão Universitária 
encaminhou ao Ministério da Educação, através do Programa 
NOVA UNIVERSIDADE, o Plano Editorial 1986, recebendo 
aprovação integral.

As prioridades estabelecidas foram para trabalhos de 
professores desta Universidade, capazes de serem utilizados como 
material didático, e textos de autores diversos sobre aspectos 
históricos, políticos e sócio-econômicos do Rio Grande do 
Norte que, igualmente, pudessem subsidiar atividades de ensino, 
pesquisa e extensão na UFRN.

E, pois, com orgulho que apresentamos o presente 
trabalho. Num País marcado por uma tradição oral bastante 
forte, a sistematização de programas visando à difusão escrita da 
inteligência significa um dado auspicioso.
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Com as obras agora publicadas renova-se a expectativa de 
que, estimulados pela possibilidade da publicação e difusão dos 
seus trabalhos, professores, pesquisadores e estudiosos que atuam 
no âmbito da UFRN sintam-se motivados a produzir cada vez 
mais. E que a Universidade possa garantir a continuidade deste 
Plano que representa a criteriosa e sistemática editoração de sua 
produção científica e cultural.

Natal, dezembro de 1986 
Geraldo dos Santos Queiroz 
Pró—Reitor para Assuntos de Extensão Universi
tária
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RESUMO

Este estudo trata de identificar as relações estrutu
rais da oferta de produtos alimentares da agricultura do Rio 
Grande do Norte e fazer inferências sobre as elasticidades a curto 
e longo prazos da área cultivada de cada produto, em relação aos 
respectivos preços. Os produtos estudados são milho, feijão, 
mandioca, arroz, banana e batata-doce. O modelo de ofarta 
aplicado, baseia-se nos princípios teóricos, desenvolvidos por 
NERLOVE, para os mecanismos de resposta dos agricultores aos 
estímulos econômicos.

Para todos os produtos, a área cultivada e a variá
vel simulada DROUGHT, (para detectar o efeito de anos anor
mais de chuva), apresentaram-se com alta significância nas fun
ções de oferta estimadas. Com relação aos preços de cada produ
to, apenas nas culturas do milho e batata-doce são relevantes no 
processo de produção. Os resultados estatísticos evidenciam que 
o preço do milho tem grande influência para a oferta de feijão, e 
o preço do feijão, para a cultura de mandioca.

Todas as culturas, com exceção da batata-doce, 
evidenciaram expansão na área cultivada. O maior incremento 
foi verificado pela cultura do arroz com 2,2% a.a., e a de rhenor 
expansão pela cultura da mandioca com 1,27% a.a.

Por outro lado, este estudo revela que a curto pra
zo, a oferta de área cultivada com as culturas alimentares (milho, 
feijão, mandioca e batata-doce) são inelásticas a preços. A longo 
prazo, a função oferta apresenta-se elástica para a batata-doce, 
entretanto, continua inelástica para as demais culturas.

Em síntese, esses indicadores evidenciam que os 
aspectos da comercialização dos produtos, a realocação de 
culturas, obedecendo às condições pluviométricas, além da in
trodução de cultivares mais resistentes às intempéries climáticas, 
constituem pontos de relevância a serem considerados em qual
quer política de incentivo ao aumento de oferta de alimentos 
para o Estado Rio Grande do Norte.
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1 -  INTRODUÇÃO

1.1 — O Problema e sua Importância

O abastecimento de alimentos tem merecido a aten
ção dos administradores de política agrícola do Estado do Rio 
Grande do Norte. Essa preocupação associa-se em fornecer quan
tidades razoáveis de alimentos às populações, suprir com matéria- 
-prima o parque industrial, em vias de expansão, e garantir melho
res níveis de renda aos empresários rurais. A estratégia seguida pa
ra esses propósitos, tem sido a de modernizar o setor agrícola1, a 
fim de responder com redução de preços no mercado consumidor 
e proporcionar aumento do retorno líquido da agricultura, pelo 
aumento da produção e da produtividade.

Muitos fatores atuam como determinantes na produ
ção dos produtos agrícolas, e dentro de qualquer política de 
abastecimento, destaca-se a necessidade de conhecimento das 
relações de oferta, a fim de identificar o comportamento dos 
fatores mais relevantes no processo de produção. Para o Estado, 
os fatores que afetam diretamente a agricultura merecem ser 
examinados com maior exatidão, em vista da relevante contribui
ção do setor na economia estadual. Essa participação é da ordem 
de 45% na formação da renda interna2 e constitui a fonte de em
prego de 58,5% da população economicamente ativa.

A idéia de que os produtores respondem aos estímu
los econômicos, ofertando maiores ou menores quantidades de

1 As limitações dessa estratégia estariam na falta de conhecimentos técnicos e eco
nômicos por parte dos agricultores, das relações desfavoráveis de preços entre 
tecnologias modernas e tradicionais e nas imperfeições de comercialização dos 
produtos agrícolas.

2 Média do período 1950/1969 — FIBGE
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alimentos, pode ser avaliada, aferindo-se o desemprego dos pre
ços recebidos pelos produtores, nas decisões sobre o “que'' e 
"quanto" produzir. Estudos, realizados no Brasil, demonstram 
que os produtores reagem, positivamente, a preços favoráveis (6), 
com incrementos parciais da produção a curto prazo, devendo 
essa reação inicial persistir, até um ajustamento total da produção 
planejada a longo prazo3 . Esse comportamento na função oferta 
deriva das dificuldades que têm as empresas agrícolas, em mobili
zar os fatores na estrutura de produção, a curto prazo. Na agricul
tura de produtos alimentares do Rio Grande do Norte, não se 
conhece a intensidade das reações pelos produtores aos estímu
los de preços. Acredita-se que parte dos incentivos a essa agricul
tura seja realizada, através do efeito conjugado dos preços das 
lavouras consorciadas (algodão + milho + feijão, mandioca+fei- 
jão, batata-doce + feijão), principal mente, em relação às cultu
ras mais voltadas para o mercado local ou regional, já que se 
observa ainda o caráter de agricultura de subsistência, em áreas 
de produção para certos produtos alimentares. Além dos estímu
los de preços, a oferta de alimentos, no Estado, está condiciona
da ao comportamento das precipitações pluviométricas. Esse 
efeito será objeto de análise através de variável DROUGHT na 
área cultivada dos produtos a serem analisados.

Por outro lado, é provável que as funções de oferta 
se modifiquem pela utilização de políticas de incentivo à produ
ção. Com as facilidades criadas a partir de 1960, nos mecanismos 
de obtenção de crédito, com maior expansão dos programas de 
assistência técnica e, mais recentemente, de comercialização nas 
áreas de produção, permite-se indagar sobre a existência de uma

Por curto prazo, entende-se as modificações continuas ocorridas na área cultiva
da dos produtos pelas alterações relativas dos fatores durante um ano agrícola. 
Conceitua-se, como longo prazo, as variações na área de produção desejada pelos 
agricultores, após completo ajustamento dos fatores de produção, entre as utili
zações alternativas.
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relação estrutural de oferta diferente, comparativamente a perío
dos anteriores à adoção dessas medidas4 Uma primeira verifica
ção sobre tais diferenças, poderá contribuir para estabelecer aná
lises mais detalhadas, no futuro, sobre o desempenho de cada ins
trumento da política.

Todas estas indicações da estrutura de oferta são im
portantes para formulação de políticas de incentivo ao aumento 
da produção, já que permitem fazer inferências sobre os elemen
tos determinantes do crescimento de oferta de alimentos.

1.2 — Objetivos

O propósito deste trabalho é o de investigar as rela
ções estruturais da oferta dos principais produtos alimentares no 
Estado do Rio Grande do Norte.

Especificamente, tratará de:
a) Identificar os fatores mais significantes, no pro

cesso produtivo das principais culturas alimenta
res do Estado do Rio Grande do Norte;

b) Estimar as elasticidades da oferta no curto e longo 
prazos, em relação aos preços mais relevantes na 
função oferta de cada produto.

c) Fornecer aos órgãos governamentais subsídios que 
possam contribuir na formulação de políticas ade
quadas à expansão da oferta de alimentos no Esta
do.

Deseja-se verificar o comportamento da oferta dos produtos nos períodos 1945/ 
1960 e 1961/1975. O programa de Extensão Agrícola no Estado, instalado em 
1955 iniciou sua atuação em cinco municípios. No período 1961/1975, o progra
ma expandiu rapidamente suas atividades e em 1975 atendia a 60%dos municípios 
do Rio Grande do Norte. Do lado do crédito institucional, este período, beneficiou- 
se com linhas de crédito especiais (Resolução —  147, 175 e 181 —  PROTERRA) 
instituída pelo Banco Central e largamente difundidas nas áreas de produção do 
Estado.
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2 -  METODOLOGIA

2.1 -  Modelo Conceptual

A função oferta de cada produto será estimada atra
vés do modelo de regressão linear, utilizando-se do método dos 
mínimos quadros sendo:

Yt = aQ+ bjXjt + Ut onde(l)

Yt é a área cultivada no ano t

aQ é o termo constante da função

bj é um vetor de coeficientes

Xjt é um vetor de variáveis explicativas

Ut é o erro estocástico

A concepção teórica utilizada neste trabalho é a de
senvolvida por NERLOVE5 . A especificação do modelo admite 
que cada alteração de preços relativos induz uma alteração con
tínua de oferta. Uma alteração a longo prazo, que consiste na va
riação de produção desejada pelos agricultores, quando houver

NERLOVE parte das seguintes pressuposições nas suas abordagens teóricas: a) "O 
nível de produção só é igual ao nível de produção desejado a longo prazo; b) As 
variações nos preços não são permanentes; c) Os ajustamentos de produção só 
são feitos após determinado prazo, implicando a existência, de custos; d) A va
riação observada na produção, ceteris paribus, é proporcional à diferença entre 
nível desejado corretamente e ao nível previamente alcançado de produção; e! 
Os produtores baseiam seus planos de produção nos preços das safras anterio 
res e f) As expectativas dos produtores são estáticas, isto é, eles acre* am que 
os preços correntes prevalecerão no futuro" Para maiores detalhes, ver os tra 
balhos de MONTEIRO (3) e PASTORE (6).
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decorrido um período suficientemente longo, para que os fatores 
de produçáo possam ser redistribuídos entre as utilizações alter
nativas. A área desejada no ano t em função de preços do produ
to seria:

Yt =ao +cPt -  1 + Ut onde (II)

Y #
t é a área desejada pelo produtor em função do 

preço base (Pt—1)

Pt -  1 é o preço do produto no ano anterior que ser
ve de base para as decisões do produtor

aQ é o termo constante da função

c é o coeficiente de regressão do fator preço

Ut é o erro estocástico

A outra alteração da oferta ocorreria, imediatamen
te, após a variação efetiva entre os dois períodos, uma proporção 
da diferença entre o nível desejado no período t e o nível efetivo 
que prevaleceu no período t — 1.
Assim a fórmula geral seria:

Yt — Yt — 1 = K(Y* -  Yt - 1 )  onde (III)

Yt é a área efetivamente plantada^no ano t, a qual 
é menor que a área desejada, Y , em virtude da 
relativa falta de mobilidade dos fatores a curto 
prazo;

Yt—1 é área efetivamente plantada no ano t—1:

21



O termo " K "  é a proporção em que a variação dese
jada é efetivamente realizada em um período. Ele é 
chamado coeficente de ajustamento, se as variáveis 
estiverem em escala aritmética, e elasticidade de 
ajustamento, quando na forma logarítmica, assumin
do valores em qualquer dos casos de um número, va
riando entre zero e um. Quanto mais próximo esti
ver " K "  de um, tanto menor o tempo que a produ
ção levará para alcançar o nível desejado.

Resolvendo os sistemas (II) e (III) obtém-se a ex
pressão reduzida do modelo da NERLOVE

Yt = Ka0 + KcPt-1 + (1—K) Y t-1  + KUt (IV)

2.2 — Produtos Selecionados

Os produtos selecionados para este estudo se fazem 
representar pelo milho, feijão, mandioca, arroz, banana e ba
tata-doce. Conjuntamente, os mesmos participam com 32% do va
lor bruto da produção agrícola estadual e integram a lista dos 
principais produtos da agricultura do Estado do Rio Grande do 
Norte6. Quadro 1. A produção desses produtos é realizada por 
pequenos e médios produtores, proprietários e parceiros, que se 
distribuem pelos diferentes estabelecimentos agrícolas, consti
tuindo parte da força do trabalho, empregada nas atividades que 
geram a maior parte da renda (algodão + Pecuária) das fazendas.

6
A classificação dos produtos elaborados pela equipe Técnica da CEPA/RN, foi 
baseada em indicadores quantitativos como participação percentual no valor 
bruto da produção, utilização de mão-de-obra e área cultivada e em indicado
res qualitativos representados pela assistência técnica, pesquisa, perspectivas de 
mercado.
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Quadro 1 - Frincipais Produtos, Valor de Produção e Partici 
pação Percentual no Total Agrícola 
Rio Grande do Norte - 1974

PRODUTOS
Valor Bruto 
da Produção Participação

PercentualNumero Ad soluto (Cr? 
1.000,00)

Numero
Relativo

(*)
Produtos 
Agrícolas 
Indust.

Produtos
Agrícolas
Aliment.

INDUSTRIAIS 435.071 59,02 100,00
• Algodão Arbóreo 168.892 22,91 38,82 -
■ Algodão Herbáceo 65.327 8,86 15,02 -
• Cana-de-Açúcar 27.136 3,68 6,24 -
• Coco-da-baía 34.245 4,65 7,87 -
• Sisal 139.471 18,92 32,06 -

ALIMENTARES 233,584 31,69 - 100,00

• Milho 42.239 6,00 - COOCOf—1

• Feijão 68.551 9,40 - 29,35
• Mandioca 52.312 7,10 - 22,40
• Arroz 6.567 0,09 - 2,81
• Banana 41.333 6,00 - 17,70
• Batata-doce 22.582 3,10 - 9,67

OUTROS 68.464 9,29 - -

T O T A L 737.119 100,00 - -
Fontes: Plano Anual de Produção eAbastecimento 1977-CEPA/RN

Levantamento de Produção Agrícola Municipal - 1974.
FIBGE



2.3 -  Os Dados e as Variáveis do Modelo

Os dados usados no estudo referem-se à série crono
lógica de 1944 e 1975 e traduzem o comportamento da área 
cultivada, bem como os preços dos principais produtos agríco
las do Estado, obtidos nas agências oficiais de informação 
(FIBGE e DEE). Para eliminar os efeitos da inflação sobre òs 
preços correntes, optou-se em tomar todos os valores a preço de 
1974, empregando-se como deflator o índice geral de preços da 
Fundação Getúlio Vargas. O uso desse deflator foi feito na 
impossibilidade de se construir o índice de preços recebidos, ou 
pagos pelos produtores no Estado. Com o uso de tais índices 
testar-se-á as reações dos produtores, face às variações no preço 
do produto analisado relativamente às variações de preços Incluí
dos no índice.

Além dessas informações, foram coletados dados 
sobre as precipitações pluviométricas, ocorridas nas áreas de 
maior concentração (vide anexo) de cada prod uto.

As variáveis incluídas nos modelos de regressão 
linear múltipla estão conceituadas da seguinte forma:

P' ~ preço médio do i—ósimo produto, recebido 
t-1  pelos produtores no ano t—1, deflacionando 

pelo índice geral de preços da Fundação 
Getúlio Vargas. Preços constantes de 1974.

pJ ■  preço médio do j—ósiimo produto alterna- 
t—1 tivo, recebido pelos produtores no ano t—1, 

deflacionado pelo índice geral de preços da 
Fundação Getúlio Vargas. Preços constan
tes de 1974;
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área cultivada em hectares do i— ésimo 
produto no ano t7 .

Y'
t

Y 1 =
t-1

área cultivada em hectares do i— ósimo 
produto no ano t—1;

D = variável DUMMY tomando valores: D = ze
ro para o período 1945/1960 e D = 1 pa
ra o período 1961-19758.

DROUGHT = Variável DUMMY com valores DR = 1 nos 
anos 1951, 1953, 1958, 1970 e DR = 0
para os demais anos da série9 .

T 1 = Tendência histórica, sendo i = 1. . , 1°

No cálculo da» relações da oferta utilizou-se (Y. I, érea cultivada como variável 
dependente, tupondo que reflete melhor a Influência dai variações econômicas 
e eité menos sujeita ès variações climáticas, do que a variável produçáo,

Q
Com esta variável procura-se Investigar a existência de modificações ocorridas 
na oferta de produtos agrícolas, entre os períodos de 1945/1960 e 1961 /1975.

Q
A intenção ê medir o Impacto dos índices de chuva dos anos considerados de se
ca, na oferta de cada produto agrícola.

Tem a finalidade de reduzir a correlaçáo "Indesejada" e detectar os efeitos tecno
lógicos e/ou de comerclallzaçáo, ocorridos no período 1945/1975 e capazes de 
explicar uma parcela das variações da área cultivada.
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Especificamente, os modelos de oferta, ajustados 
para os diferentes produtos11, correspondem:

a) Milho
Yt = f (PM T-1, P F T -1, P A T-1, PCaT-1, DUMMY, Ti, 

DR, Y T -1 )

b) Feijão
Yt = f (PM T-1, P FT -1, PMaT-1, DUMMY, Ti, DR, 

Y T -1 )

c) Mandioca
Yt = f(PM aT-1, P F T -1, DUMMY, Ti, Y T -1 )

d) Arroz
Yt = f (P A rT -1 , DUMMY, Ti, Y T - 1 )

e) Batata-doce
Yt = f (PBAT-1, P F T -1, Ti, Y T -1 )

f) Banana
Yt = f (PBT-1, Ti, Y T -1 )

PMT -1  
PFT -  1 
PAT -  1 
PcaT —  1 
PMaT -  1 
ParT-1 
PBAT -1  
PBT-1 
DUMMY 

T.i
DR

Y T - 1

é a área cultivada, em hectares de cada produto no ano t — 1 
é o preço do milho fio ano t —  1 em Cr $ / t ;  
é o preço do feijão (lo ano t  —  1 em Cr$/t; 
é o preço do algodão no ano t —  1 em Cr$/t; 
é o preço da carne bovina no ano t —  1 em Cr$/t; 
é o preço da mandioca no ano t —  1 em Cr$/t; 

é o preço do arroz no ano t — 1 em Cr$/t; 
é o preço da batata-doce no ano t — 1 em Cr$/t; 
é o preço da banana no ano t -1  em Cr$ 1.000 cachos. 
é a variável simulada -  1945/1960 = 0 e 1961 /1975 = 1 
é a tendência —  ano 194b = 1

e a variável —  anos: 1951, 1953, 1958 e 1970 com Dr = 1 
mais anos, DR = 0
é a área cultivada em hectares de cada produto no ano t —  1.

e de-
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3 -  RESULTADOS E DISCUSSÕES

As equações ajustadas para oferta dos diferentes pro
dutos apresentaram na análise de variância, a estatística " F "  sig- 
nificante a 1%, indicando que há uma relação linear entre a oferta 
de área cultivada e as variáveis incluídas nos modelos. A correla
ção simples entre algumas variáveis explicativas mantém-se alta, 
entretanto, em quase todos os modelos estimados, esse índice 
foi inferior ao coeficiente de determinação (R- 2 ) Neste caso é 
possível tolerar os efeitos de multicolinearidade.

A seguir, apresentam-se os resultados encontrados 
para as relações estruturais da oferta de cada produto agrícola.

3.1 — Cultura do Milho

O milho é cultivado em todas as microrregiões do 
Estado. O objetivo dessa produção é atender às necessidades de 
autoconsumo das empresas agrícolas e ao mercado local. Nor
malmente o milho é plantado em consórcio com algodão e fei
jão.

O modelo estrutural da oferta tem como compo
nentes explicativos, a área cultivada defasada (YT—1), o preço 
do milho (PM T-1), os preços de produtos alternativos (feijão, 
algodão e carne), a tendência e o fator chuva. 0  somatório dos 
efeitos dessas variáveis é responsável por 88% das variações na 
oferta de área com milho. Os fatores mais significantes, na fun
ção oferta, correspondem ao preço de milho, à tendência e à área 
cultivada no ano t — 1 e à variável chuva, sendo seus coeficientes 
diferentes de zero, aos níveis de significância considerados. 
(Quadro 2 ) .  Observa-se que a precipitação pluviométrica (DR), 
incluída no modelo, com a intenção de captar o efeito dos anos 
anormais de chuva, acusa sensível significância na explicação da 
oferta.
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Com relação aos preços de carne e do algodão, há indicação 
que esses fatores exercem influências nas decisões dos produtos 
de milho. Os sinais apresentados pelos coeficientes estão consis
tentes com a teoria. Para o algodão sendo positivo, reflete a com
binação entre as duas culturas através do consórcio e para o preço 
da carne, mostrando-se negativo, revela haver relações competiti
vas pelos fatores produtivos entre as duas explorações. Este últi
mo caso poderá ocorrer, quando os preços da carne obtiverem 
vantagens comparativas ao preço do milho, o que induz os produ
tores a utilizar seus recursos de forma a expandir a área de forra
gem para a pecuária err jtrimento da cultura do milho. A outra 
opção do produtor seria reduzir os tratos culturais do milho ou 
de consórcio, proporcionando maiores volumes de forragem para 
o rebanho

Considerando a relativa imobilidade dos fatores, a produção 
desejada pelos produtores, acontece apenas a longo prazo. As
sim, a estimativa do coeficiente de ajustamento do milho acusou 
um valor de 0,436, evidenciando que 43,6% das desigualdades 
entre a oferta e o equilíbrio de longo prazo são suprimidas em 
um ana. (Quadro 7). Por outro lado, os coeficientes de elasticida
de de curto e longo prazos, são 0,292 e 0,518, respectivamente. 
Isso significa que um aumento de 1% nos preços de milho acarre
tará um crescimento de 0,292% na área de milho a curto prazo e 
de 0,518% a longo prazo. Esse comportamento inelástico da 
oferta de milho foi também encontrado por PASTORE, para o 
Nordeste do Brasil. (6). A expansão anual da área cultivada com 
milho no período 1945/1975 foi de 1,94%. O crescimento da 
cultura associa-se às facilidades criadas na comercialização de 
insumos e produtos, aos incentivos de crédito e assistência técni
ca e principalmente à expansão da área cultivada com algodão1 2 .

Para o período de 1945/1975 a área cultivada com algodão no Rio Grande do 
Norte cresceu a uma taxa de 1.5% ao ano.
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Com relação à análise dos níveis de produtividade 
da cultura, observa-se que os mesmos não se modificaram, subs
tancialmente nos últimos anos, refletindo o fato de que a oferta 
desse produto deveu-se mais ao crescimento da fronteira agrícola. 
0  incremento médio, na produtividade do milho, foi de apenas 
8% entre os períodos 1945/1960 a 1961/1975, ou seja, passou de 
528Kg/ha para 570Kg/ha, sendo esse acréscimo resultado, talvez, 
da incorporação de áreas novas de melhor fertilidade para a cul
tura do milho.

3.2 — Cultura do Feijão

No Rio Grande do Norte, a cultura do feijão é 
plantada em consórcio com algodão e milho ou com mandioca. 
Constitui o principal produto alimentar de orgiem vegetal da 
população, sendo produzido no Estado principalmente por pe
quenos e médios produtores.

Na oferta de feijão, os fatores que têm influenciado 
mais diretamente são o preço do milho, o preço de carne, os índi
ces de chuva e a tendência. (Quadro 3). Examinado o coeficiente 
de determinação (R—2), constata-se que mais de 86% das varia
ções, na área de feijão, são explicadas pelas variáveis incluídas 
nos modelos.

Observa-se que o preço do feijão não foi significan- 
te nas funções—oferta estimadas, evidenciando pouca importân
cia do preço, nas decisões dos produtores para produzi-lo, o que 
é explicado pela grande importância da cultura, na dieta da 
população. PASTO RE encontrou igual resultado para o Nordes
te (6). É que os estímulos de preços para essa cultura têm-se 
verificado através do preço do milho, por ser esta uma cultura 
mais explorada com objetivos comerciais, refletindo seus preços 
para as culturas em consórcios.

Com relação ao preço de carne, sua influência é 
demonstrada através das regressões (Y 1 ) e (Y2 ) no quadro 3. 
Em ambos os casos, esse fator apresenta-se com coeficiente ne
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gativo e estatisticamente relevante, aos níveis de significância 
considerados. Este resultado está consistente com as estimativas 
encontradas para o preço da carne, na função oferta do milho, 
(quadro 2). Na perspectiva de bom negócio para as atividades de 
pecuária, os produtores de feijão podem restringir sua oferta, 
reduzindo sua área de plantio ou fazendo, apenas, parcialmente, 
os tratos culturais do sistema feijão + milho + algodão. Sendo, 
por outro lado, a cultura do feijão muito exigente de umidade, a 
ausência de precipitações pluviométricas acarretará sensível redu
ção de área cultivada pelos produtores. O fato é constatado pelo 
regressor da variável DROUGHT, apresentando-se negativo e 
com alta significância estatística. Outra observação é que, as 
relações estruturais da oferta de feijão têm-se modificado no 
decorrer do período 1945/1975. A variável DUMMY para aferir 
essas ocorrências da oferta, entre os períodos 1945/1960 e 
1961/1975, revela essa indicação. Por outro lado na análise 
das produtividades médias da cultura do feijão, observa-se que 
houve um decréscimo de 8% no período 1961/1975, comparati
vamente a 1945/1960, isto é, passou de 428Kg/ha para 396kg/ha. 
Essa redução pode ser explicada pelo esgotamento das áreas agri
cultáveis com a cultura, ou a ausência de adoção de tecnologia 
pelos produtores, que responda com incremento de produtivida
de. (Quadro 8).

A identificação da falta de relação entre área culti
vada e preço do feijão, com o coeficiente do fator preço estatis
ticamente igual a zero, condicionou a fazer-se inferências de elas
ticidade de curto e longo prazos através do preço do milho. A 
esse preço, a oferta de feijão mostra-se inelástica, com coefici- 
entre menor que 1, tanto a curto como a longo prazo. Por outro 
lado, estima-se que, em um ano, 57,4% das desigualdades entre a 
oferta atual e o equilíbrio de lonqo prazo são eliminadas. (Qua
dro 7).

A taxa de expansão de área cultivada com esse 
produto no período de 1945/1975 foi de 2,1% a.a. Esta 
expansão foi maior que a verificada para as culturas do milho e
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algodão, o que se pode associar a expansão da cultura, nas áreas 
de vazantes de leito de rio, ou amontante de açudes, onde a cul
tura do feijão é realizada isoladamente, ou em consórcio com 
outras.

3.3 — Cultura da Mandioca

A oferta da mandioca no Rio Grande do Norte 
tem-se modificado no decorrer dos anos em estudo. A expansão 
ocorrida na área cultivada e as variações nos rendimentos são 
indicadores evidentes.

A expansão de área tem-se verificado a um ritmo de 
1,4% a.a. e em relação aos rendimentos médios, constata-se, que 
no período 1945/1960 alcançou 7.047Kg/ha e no período 
1961/1975 de 6.517Kg/ha. (Quadro 7 e 8). Por ser uma cultura 
esgotante de solo, a ausência de tecnologia mais adequada no tra
to dessa euforbiácea tem, provavelmente, influenciado na redu
ção dos rendimentos, caracterizando mais recentemente a oferta 
deste produto, apenas pela expansão da fronteira agrícola. 
Estima-se em 36 400 hectares a área cultivada com mandioca no 
Rio Grande do Norte

A análise das relações estruturais da oferta pelas 
regressões múltiplas (Quadro 4), identifica que os preços da 
mandioca e do feijão e área cultivada defasada em um ano têm 
influências bastante significativas, na oferta do produto pelos 
produtores. Para o preço da mandioca, o coeficiente de regressão 
mostra-se negativo não correspondendo às expectativas esperadas 
e inconsistente do ponto de vista da teoria econômica. Esse 
resultado deverá estar influenciado pelas excessivas flutuações 
do preço do produto. Observa-se, por outro lado, a alta signifi- 
cância estatística do preço do feijão na oferta de mandioca. 
Este fato é explicado pelo uso do sistema em consórcio, entre as 
duas culturas, normalmente adotado pelos produtores nas áreas 
típicas de produção.
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As variáveis explicativas constantes do modelo 
(Y 1 ) explicam 80% das variações da oferta de área com man
dioca. O coeficiente de ajustamento identifica que 44,1% dos 
desequilíbrios entre oferta atual e o equilíbrio a longo prazo são 
eliminados em um ano. A sensibilidade da área cultivada com 
mandioca em relação ao preço do feijão mostra-se inelástica a 
curto e a longo prazos. (Quadro 7). Um aumento de 10%, nos 
preços do feijão, proporciona um incremento na área de man
dioca de 3,61% a curto prazo, e de 4,65% a longo prazo.

3.4 — Cultura do Arroz

O Rio Grande do Norte é um Estado tradicional
mente importador de arroz de outras áreas do País. (8). Sua 
produção concentra-se nas áreas marginais de açudes, sendo essa 
cultura explorada quase que exclusivamente para o autoconsumo.

Na estrutura da oferta de arroz, os preços recebidos 
pelos produtores, não se mostram relevantes nas decisões dos 
produtos sobre o plantio. (Quadro 5). Resultado semelhante 
encontrou PASTORE, quando estimou função oferta de arroz 
para o Nordeste. (6). O caráter da produção mais destinada ao 
autoconsumo deve explicar esse comportamento. Por outro lado, 
o modelo de oferta (Y 1 ), mostra a forte dependência dessa cultu
ra, das precipitações pluviométricas. Esta dependência de umida
de é revelada pela variável DROUGHT, apresentando-se signifi- 
cante ao nível de 1%. Observa-se que 75% (R ~ 2 ) das variações, 
na área cultivada, são explicadas pela área cultivada com arroz 
defasada em um ano, pelo índice de chuva (DR) e pelo preço do 
arroz.

Para o período 1945/1975, a taxa de expansão da 
área cultivada foi de 2,21%. Esse crescimento associa-se às faci
lidades criadas por programas especiais do governo, nas áreas de 
produção e do crédito institucional, para construção de açudes. O 
impacto dessas políticas tem permitido que a estrutura de oferta 
entre os períodos 1945/1960 e 1961/1975 seja diferente para a
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cultura do arroz, refletindo-se nos níveis de produtividade. 
Evidencia, por outro lado, que o nível de produtividade da cul
tura foi de 923Kg/ha, neste último período. Talvez, a inclusão 
de áreas impróprias à cultura, retrate o decréscimo da produti
vidade do arroz em relação ao período 1945/1960 que foi de 
940Kg/ha. (Quadro 8).

O coeficiente de ajustamento da oferta de arroz 
mostra que apenas 25,9% dos desequilíbrios entre a oferta atual 
e a oferta planejada, a longo prazo, são eliminados em um ano.

3.5 — Cultura da Batata-doce e Banana

O Rio Grande do Norte é um Estado tradicional
mente consumidor de banana e batata-doce. A produção de am
bas as culturas está localizada nas áreas de varzante, ou áreas mar
ginais àquelas. Os principais fatores que interferem dentro dos 
mecanismos da oferta desses produtos podem ser analisados, 
tomando-se as inferências do quadro 6.

Para a cultura da batata-doce, o preço do produto e 
a área cultivada no ano t—1 mostram-se significantes, estatisti
camente. Por outro lado, sendo cultivada também em consór
cio com feijão, o preço desse produto revela ter alguma impor
tância na oferta (Y 1 ), onde o coeficiente de variável, preço do 
feijão, apresenta-se positivo e significante, mostrando o caráter 
de complementariedade entre os dois produtos, no sistema de 
cultivo em consórcio. O modelo ajustado explica mais de 53% 
das variações de área cultivada com batata.

Para o período em análise, a cultura da batata não 
apresentou expansão de área cultivada, e sim, uma retração de or
dem 0,7% a.a. Esta diminuição de área relaciona-se à expansão de 
área ocorrida com as cultura de feijão em cultura pura ou isolada 
(comumente chamada de cultura de lastro) e a obtenção dos me
lhores níveis de produtividade, alcançados pela cultura de bata
ta-doce. O quadro 8 mostra que durante o período de 1961/1975 
os níveis de produtividade cresceram 19,5%, a mais do que no
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período de 1945/1960, ou seja, passou 6.326Kg/ha para 7.824 
Kg/ha. Embora se reconheça a pobreza de informações dos cen
tros de pesquisa para a cultura da batata-doce, sabe-se que os 
produtores fazem, constantemente uma seleção massal de varie
dades mais produtivas, e a difusão da prática de adubação orgâni
ca com esterco de curral pode explicar a obtenção dos crescentes 
índices de produtividade, ocorridos na cultura dos últimos anos.

Os coeficientes de elasticidade de curto e longo pra
zos são respectivamente 0,323 e 1,313. Portanto, um incremento 
de 1%nos preços da batata-doce determinará uma mudança de 
0,323% na área cultivada a curto prazo, e de 1,313% a longo pra 
zo.

Para a cultura da Banana, o modelo de oferta esti 
mado apresenta como fatores significantes, apenas a área culti
vada com a cultura no ano t-1  e a tendência. Essas variáveis 
mais o preço da banana explicam 82% das variações na área 
cultivada no ano t.

Com relação à expansão da cultura, verifica-se que 
houve um crescimento de área da ordem 1,27% a.a. durante 
1945/1975, entretanto, o nível de rendimento tem decrescido 
ultimamente (1.467 cachos/ha) quando comparado ao índice 
de 2.411 cachos/ha, obtido no período 1945/1960.

Com uma área média cultivada de 2.900 ha, o 
Estado do Rio Grande do Norte não atende às necessidades do 
consumo interno, sendo tradicional mercado de exportação de 
outros Estados, principalmente do Ceará, Paraíba e Pernambuco.
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4 -  CONCLUSÕES E SUGESTÕES

Os resultados demonstram que os produtores das 
culturas de milho, feijão, mandioca e batata-doce respondem 
positivamente aos mecanismos de preços. Essa resposta está 
vinculada não só especificamente ao preço de cada produto, 
porém aos preços das culturas utilizadas no consórcio. Neste 
particular, estão a cultura do feijão que é influenciada pelo preço 
do milho e a cultura da mandioca pelo preço do feijão.

A curto prazo, as funções ofertas para cada produto 
apresentam-se inelásticas, isto é, com coeficientes de elasticidades 
preços menores que um. Igual comportamento observa-se para 
longo prazo, com exceção para a cultura da batata-doce, com 
função elástica (Es = 1,613). Esses resultados comprovam que 
os produtores reagem de maneira esperada: expandem a área da 
cultura, quando os preços ficam elevados e diminuem, quando os 
preços dos produtos estão baixos. Assim, constatada a influência 
direta dos preços dos produtos alimentares, na oferta da área 
cultivada com esses produtos, os incentivos da política de abaste
cimento devem estar voltados para os aspectos da comercializa
ção dos produtos, levando-se em conta sua organização para 
fortalecimento do poder de barganha. A organização de comer
cialização nas áreas de produção, poderia ser formulada através 
das cooperativas.

Por outro lado, o impacto criado na oferta dos pro
dutos alimentares da agricultura do Rio Grande do Norte, pelos 
anos anormais de precipitações pluviométricas, induz à necessida
de de estudos de regionalização dessa agricultura, para que seja 
incentivada em áreas de maior regularidade de chuvas, e com a 
determinação de épocas mais apropriadas para o plantio das 
culturas. A opção para as áreas de baixa precipitação, seria a 
introdução de outros cultivadores mais resistentes à escassez de 
umidade Com essas características, apresenta-se o sorgo com 
excelente oportunidade para o Estado.
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Outra observação é que, apenas as funções ofertas 
dos produtos feijão, mandioca e arroz apresentaram-se diferen
tes entre os períodos de 1945/1960, 1961/1975. As diferenças 
devem estar relacionadas à recente expansão dos programas de 
assistência técnica, crédito e de comercialização nas áreas de pro
dução.

Finalmente, a indefinição de tecnologias de produ
ção pelos órgãos de pesquisa, tem limitado a oferta de produtos 
alimentares à expansão da fronteira agrícola. Para algumas cul
turas, as produtividades médias por hectare diminuíram no perío
do de 1961/1975, em relação 1945/1960; é o caso das culturas 
do feijão e da mandioca. Esta informação leva a sugerir às insti
tuições de pesquisas, a concepção de amplo programa de investi
gação tecnológica, para essas culturas, já que é reconhecida a 
incapacidade do Estado de atender às necessidades de consumo 
destes alimentos, somente pela expansão da área cultivada.
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5 - ANEXOS

5.1 — Área Cultivada e Produtividade Médias dos Produtos 
Agrícolas Alimentares

QUADRO 8 — Área Cultivada e Produtividade Médias dos 
Produtos Agrícolas Alimentares — Rio Grande do Norte

PRODUTOS

À R E A C U L T I-
VADA
(ha) (1)

PRODUTIVIDADES MÉDIAS -  PRODUTOS

1945/1960 1961/1975

Absoluto Relativo Absoluto Relativo

Milho 97.775 528 92,0 570 100,0
Feijão 101.654 428 108,0 396 100,0
Mandioca 36.369 7.047 108,0 6.517 100,0
Arroz 4.125 940 101,0 923 100,0
Batata-doce 16.215 6.326 80,5 7.854 100,0
Banana 2.959 2.411 164,4 1.467 100,0

FONTE: FIBGE -  DEE -  ETEA  
1 -  Média de Períodos 1945/1975

5.2 — Mapas — Principais Areas de Produção — Rio Grande do 
Norte — Ano — 1974.

5.2.1 — Cultura do Milho
5.2.2 -  Cultura do Feijão
5.2.3 -  Cultura da Mandioca
5.2.4 — Cultura do Arroz
5.2.5 -  Cultura da Batata-doce
5.2.6 — Cultura da Banana
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5.2.1 —  Cultura do Milho
Rio Grande do Norte —  Municípios de maior Produção Produção (72°/0
(72% da Produção Estadual). Ano -  1974.
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5.2.4 —  Cultura do Arroz
Rio Grande do Norte -  Municípios de maior Produção’rod tiçao  (88°/o

(88% da Produção Estadual)- Ano —  1974.



5.2.2 — Cultura do Feijão „ , .
Rio Grande do Norte — Municípios de maior Produção Prociuçao 
(70% da Produção Estadual). Ano — 1974
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5 .2 .3 — Cultura da Mandioca t
Rio Grande do Norte — Municípios de maior Produção Produção (S1̂  
(92% da Produção Estadual). Ano — 1974.
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5.2.5 —  Cultura da Batata-doce
Rio Grande do Norte -  Municípios de maior Produção Produção (79)6
(79% da Produção Estadual). Ano -  1974
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5.2.6 — Cultura da Banana
Rio Grande do Norte —  Municípios de maior Produçãor  Produção (S4°/o

(84% da Produção Estadual). Ano —  1974.
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